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Trabalho infantil? 
Não caia nessa!

O que é trabalho infantil?

É toda forma de trabalho, remunerado 
ou não, exercido por crianças e 
adolescentes abaixo da idade mínima 
legal permitida para entrada no 
mercado de trabalho, de acordo com 
a legislação de cada país. No Brasil, 
o trabalho é proibido para qualquer 
pessoa abaixo dos 16 anos de idade, 
salvo na condição de aprendiz a partir 
dos 14 anos. Mas atenção: são proibidos 
trabalhos perigosos, noturnos e 
insalubres para os jovens abaixo dos 18 anos.

Para se aprofundar, acesse o vídeo Meia infância – O trabalho infantil no Brasil 
hoje e baixe o caderno homônimo em escravonempensar.org.br/meiainfancia.

Arroz e feijão, material de escola, 
minha mãe dava para mim. Só que 
eu queria comprar uma bicicleta. Por 
que aquele ali tem uma bicicleta e eu 
não tenho? Aí eu entrei para trabalhar 
mais por causa disso.

Depoimento de Gedeão Andrade, que aos 10 
anos perdeu o olho esquerdo enquanto mon-
tava caixas para transportar legumes, exibido 
no seminário “Trabalho Infantil, Aprendiza-
gem e Justiça no Trabalho”.

 

Qual é a relação entre trabalho 
infantil e trabalho escravo?
O estudo da OIT “Perfil dos principais atores en-
volvidos no Trabalho Escravo Rural no Brasil”, de 
2011, evidencia uma estreita conexão entre o 
trabalho infantil e o trabalho escravo. A pesquisa 
mostra que mais de 92% dos trabalhadores liber-
tados entrevistados foram vítimas de trabalho in-
fantil. E a idade média em que eles começaram a 
trabalhar foi de apenas 11 anos, sendo que cer-
ca de 40% começaram ainda antes disso. Quase 
70% deles iniciaram suas atividades laborais em 
âmbito familiar. 

Quando começam a trabalhar cedo, muitos 
têm seu desempenho escolar comprometido 
ou acabam abandonando a escola. Entre os tra-
balhadores libertados, a maioria não é alfabe-
tizada ou tem apenas ensino fundamental in-
completo, são em geral migrantes pouco qualifi-
cados formalmente que saem do local de origem 
em busca de trabalho.
 
Além de serem privados da educação formal, 
os adultos que foram trabalhadores infantis 
também não têm oportunidade de ter uma for-
mação cidadã que os prepare para reivindicar os 
seus direitos diante de violações de direitos hu-
manos, como o trabalho escravo. Acostumados a 
condições de vida difícil desde cedo, costumam 
não questionar a exploração a que estão sub-
metidos. 

Assim, exercer atividades laborais desde muito 
cedo contribui para a perpetuação da pobreza e 
para aumentar a vulnerabilidade ao trabalho es-
cravo quando adultos. 

Além disso, entre os trabalhadores libertados nas 
ações de fiscalização, algumas vezes há a pre-
sença de crianças e adolescentes, em atividades 
como limpeza de pasto, aplicação de agrotóxicos, 
colheita, em pedreiras, entre outras. As crianças 
pequenas encontradas nas libertações, ainda 
que não estejam diretamente submetidas ao 
trabalho infantil, sofrem os impactos da situação 
degradante em que se encontra toda a família. 
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meia infância . o trabalho infanto-juvenil no brasil hoje

Crianças e adolescentes 
trabalham apenas em situação 
de extrema pobreza, para ajudar 
no orçamento familiar?
Não. O Censo de 2010 mostra um quadro bas-
tante diferente daquele que se observava nos 
anos 1990. Os dados apontam que quase 40% 
das crianças e adolescentes que trabalham são 
de famílias que vivem acima da linha de pobre-
za. Atualmente muitos adolescentes trabalham 
para ter acesso a bens de consumo, como tênis, 
videogames, e celulares, ou para fazer atividades 
de cultura e lazer, como shows, cinema e viagens. 
São aspirações materiais, incentivadas pela pu-
blicidade onipresente, que nem suas famílias 
nem os programas de transferência de renda po-
dem satisfazer. Eles entram no mercado de tra-
balho, muitas vezes em empregos precários e in-
formais, em busca de inclusão social, autonomia 
e independência econômica. Em geral eles têm 
acima de 14 anos e estão mais concentrados nos 
centros urbanos. Ainda que essas famílias pres-
cindam dos rendimentos desses adolescentes 
para o sustento familiar, isso não significa que 
não sejam de baixa renda. 
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Trabalho infantil? 
Não caia nessa!

Onde denunciar o trabalho infantil?

 Ministério da Economia: acesse denuncia.sit.trabalho.gov.br

 Ministério Público do Trabalho: acesse bit.ly/mptdenuncia 
ou baixe o aplicativo MPT Pardal

 Cras ou Creas do seu município.  
Em São Paulo, acesse: bit.ly/assistenciaSP 
ou disque 156

 Conselho Tutelar do seu município.  
Em São Paulo, acesse: bit.ly/ctutelarSP

 Disque 100
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Para se aprofundar, acesse o vídeo Meia infância – O trabalho infantil no Brasil 
hoje e baixe o caderno homônimo em escravonempensar.org.br/meiainfancia.

É preciso agora enfrentar atividades que apresen-
tam mais complexidades, como o trabalho infan-
til doméstico, nos lixões, na agricultura familiar, 
no comércio informal urbano, na produção fa-
miliar dentro do próprio domicílio, na exploração 
sexual comercial de crianças e adolescentes, no 
narcotráfico. Nesses casos, muitas vezes há uma 
ambiguidade entre o trabalho infantil e o local 
de vivência das crianças ou há relação com ativi-
dades ilícitas, o que torna a fiscalização mais 
complicada. Em algumas atividades, como o 
comércio urbano informal, muitas vezes é difícil 
encontrar a pessoa responsável pela exploração. 

Além disso, o fator cultural de naturalização do 
trabalho infantil e até de defesa da presença de 
crianças e adolescentes no mercado de trabalho 
é outro obstáculo importante na erradicação 
dessa prática. 

Onde posso denunciar 
casos de trabalho infantil? 
As denúncias devem ser encaminhadas priorita-
riamente às Superintendências Regionais do Tra-
balho e Emprego, ou às Agências Regionais de 
Atendimento, presentes em diversos municípios. 
Ambas são ligadas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o responsável pelas ações de 
fiscalização do trabalho infantil (você pode con-
sultar neste endereço se elas estão presentes no 
seu município: http://portal.mte.gov.br/postos/). 

Caso elas sejam de difícil acesso para você, a 
segunda opção são os conselhos tutelares, que 
se encarregarão de fazer a denúncia chegar ao 
MTE (podem ser consultados neste documento: 
http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-ado-
lescentes/cadastro-nacional-dos-conselhos-tute-
lares-1). 

Outras opções possíveis para denunciar casos de 
trabalho infantil são:

Além disso, você pode ligar no Disque 100, um 
serviço coordenado pela Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, que re-
cebe e encaminha denúncias de violações de 
direitos humanos em todo o território brasileiro. 
Também é possível fazer a denúncia online, pela 
página virtual do MPT (http://portal.mpt.gov.br/
wps/portal/portal_do_mpt/servicos/denuncia/).   

A denúncia precisa ser tão detalhada quanto pos-
sível. Quanto mais informações houver, melhor, 
por aumentar a probabilidade de a fiscalização 
encontrá-los. Os dados das pessoas que denun-
ciam são mantidos em sigilo.
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• Ministério Público do Trabalho (MPT)

• Ministério Público Federal ou Estadual

• Delegacias da Criança e do Adolescente

• Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas)

• Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

• Varas da Infância e da Juventude. 
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É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar os direitos de 
crianças e adolescentes, com pri-
oridade absoluta. Nesse sentido, 
temos o papel de contribuir para 
desnaturalizar o trabalho infantil. 
É fundamental a conscientização 
da população para a gravidade 
dessa violação de direitos. 

A fiscalização afasta meninos e meninas do tra-
balho e os encaminha para o Conselho Tutelar, 
o Ministério Público do Trabalho, as Promotorias 
de Justiça, e a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social, para que esses órgãos encontrem 
soluções para o problema.

O trabalho infantil não é crime no Brasil. O empre-
gador (pessoa física ou jurídica) flagrado explo-
rando uma criança ou adolescente é julgado pela 
justiça trabalhista e, além de arcar com todos os 
direitos daquele trabalhador (como salário, férias 
e rescisão não pagos), pode ser também obriga-
do a pagar uma multa. O julgamento na esfera 
criminal ocorre apenas quando há elementos 
como cárcere privado, espancamento, abuso 
sexual ou quando se configura trabalho escravo.



@escravonempensar escravonempensar.org.br/meiainfancia

Trabalho infantil? 
Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

O trabalho dignifica o ser humano e molda o caráter, 
portanto, é benéfico para crianças e adolescentes

Não caia nessa! Para crianças e adolescentes em idade 
de escolarização, cumprir a jornada escolar, ser pontual, 
realizar atividades recreativas e estudar já são condições 
que favorecem a formação do caráter. A participação numa 
divisão solidária de tarefas simples 
dentro de casa também contribui para 
noções de convívio e sociabilidade. 
Para a criança se desenvolver 
integralmente, não pode passar boa 
parte do seu dia trabalhando nem ter 
responsabilidades desproporcionais a 
sua idade. Ela precisa ter tempo para 
brincar, estudar e descansar.
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Trabalho infantil? 
Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

É melhor trabalhar do que ficar na rua, sem fazer nada, 
mendigando, usando drogas ou cometendo crimes

Não caia nessa! O trabalho infantil não tem papel de 
prevenção à criminalidade. Pesquisas mostram que a maior 
parte da população carcerária trabalhou na infância e que 
muitos adolescentes em medidas socioeducativas já haviam 
exercido ou estavam exercendo atividades laborais na época 
em que cometeram o delito. Além disso, o trabalho durante 
a infância – ainda que possa parecer “digno” – favorece que 
crianças e adolescentes sejam empurrados justamente para 
as atividades ilegais, como o crime organizado, o tráfico 
de drogas e de pessoas, a exploração sexual e o trabalho 
escravo, uma vez que estão em situação de vulnerabilidade, 
exploração e violação e, portanto, desprotegidos do 
aliciamento para esses fins.
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Trabalho infantil?
Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

Meninos e meninas pobres devem trabalhar para ajudar 
suas famílias

Não caia nessa! Crianças de famílias de baixa renda, que 
começam a trabalhar cedo, têm a sua aprendizagem 
prejudicada, o que posteriormente dificulta não apenas 
a conclusão de seus estudos, mas também a qualificação 
profissional. Essa trajetória faz com que sobrem para elas 
os piores empregos, geralmente, informais e precários na 
vida adulta. Enquanto isso, as crianças de classes mais altas 
têm a oportunidade de se aperfeiçoar com mais anos de 
escolaridade, cursos e outras atividades que ampliam a sua 
qualificação profissional e a possibilidade de competirem no 
mercado de trabalho formal por bons cargos. Portanto, esse 
discurso reforça as desigualdades sociais, porque diferencia 
as oportunidades e privilégios. Todos devem ter condições à 
educação formal e cidadã durante a infância e adolescência.

5/8



@escravonempensar escravonempensar.org.br/meiainfancia

Trabalho infantil? 
Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

Ele (a) trabalhou quando criança e, graças a isso, virou uma 
pessoa importante depois

Não caia nessa! Pessoas que trabalharam precocemente 
e acabaram bem-sucedidas são a exceção, não a regra. O 
trabalho infantil interfere na escolaridade e no rendimen-
to escolar durante a infância e a adolescência, pois o indi-
víduo demora mais anos para concluir os seus estudos e, 
então, conseguir ingressar no mercado de trabalho. A des-
vantagem se amplia quando o jovem interrompe a sua for-
mação, o que impacta na sua qualificação profissional e no 
acesso a melhores empregos. É preciso considerar ainda 
que mesmo aqueles que conseguiram vencer o passado de 
exploração laboral, demoraram mais anos para concluírem 
seus estudos, submetidos a essa violação. Assim, podemos 
dizer que algumas pessoas se saíram bem na vida apesar 
do trabalho infantil e não por causa dele.
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Trabalho infantil? Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

As famílias que acolhem meninas pobres para o serviço 
doméstico em troca de casa e comida estão fazendo um 
favor a elas

Não caia nessa! O trabalho infantil doméstico envolve uma 
infinidade de elementos que colocam em risco a saúde física 
e mental de crianças e adolescentes, como esforços físicos 
intensos, isolamento social (e até cárcere privado), abusos 
físicos, psicológicos e sexuais, longas jornadas, trabalho noturno, 
exposição ao fogo, movimentos repetitivos, sobrecarga 
muscular. Afastadas do convívio familiar, muitas vezes por anos 
a fio, essas meninas são impedidas de estudar e de brincar, além 
de serem privadas do descanso, da liberdade e de laços sociais 
e sentimentais. Apesar de desempenharem atividades laborais, 
não recebem salários mesmo quando atingem a idade adulta. 
Por todos esses motivos, o trabalho doméstico faz parte das 
piores formas de trabalho infantil, e por isso é proibido para 
pessoas abaixo dos 18 anos.
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Trabalho infantil? Não caia nessa!

O que dizem sobre o trabalho infantil?
 

Adolescentes que desempenham trabalho sexual têm 
discernimento e responsabilidade pelos seus atos, por isso não 
são forçados ou explorados. Eles são profissionais do sexo com 
autonomia e escolha

Não caia nessa! A exploração sexual é uma das piores formas de 
trabalho infantil, por expor crianças e adolescentes a danos físicos, 
morais, psicológicos e sexuais para o resto de suas vidas. No Brasil, 
a prostituição é permitida acima dos 18 anos de idade; antes disso o 
trabalho sexual será sempre considerado uma exploração, o que torna 
essa condição inaceitável para crianças e adolescentes. Portanto, 
nunca devemos nos referir a essa situação como “prostituição infantil”, 
mas sim como “exploração sexual infantil”. Crianças e adolescentes 
são indivíduos ainda em fase de desenvolvimento físico e psicológico 
e, portanto, ainda estão sob tutela da família, do Estado e da 
sociedade e devem ser protegidos contra essa violação. Ainda assim, 
essa atividade acaba sendo desempenhada para sanar necessidades 
de sobrevivência desses jovens e de suas famílias. A condição de 
vulnerabilidade socioeconômica e também psicológica os tornam 
suscetíveis ao aliciamento de adultos que as forçam ou as induzem a 
esse trabalho para, então, lucrarem com a exploração sexual.
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